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I£ — D. —  yp X V I I I  Dom. depois 

do Pentecostes— Festa da 
M aternidade de N. S. 
— S.F irm ian o— Sta.P la- 
cidia

1 2 S .— Seraphino.C. Annivcrsa  
rio da Descoberta da Am e
rica.

1 3 — T .— S. Eduardo, R ei, C.
14— O .— S. Callixto, papa, M.
1 5 — Q .-—Sta. T hereza, V .
16— S .— S. H orentino
1 7 — S. — B.M argarida Maria Ala-

coque.— Sta. H edwiges, 
viuva.

18— D .— X I X  Dom. depois do 
Pentecostes,— S. Lucas, 
E vang.

X V I I I  D O M I N G A
depois do P e n lc c o s le s

E P I S T O L A  D O  D I A

(l E p isto la  a o s  C orin tliios ,  1,4-8)

Meus Irm ãos, co n tin u ada  m en
te dou g raças  a  meu D eus por 
vòs, por ca u sa  da g ra ç a  de Deus, 
q u e  vos foi d ad a  em J e s u s  
C hristo, no qual tostes enri
q u ecid os  de tod o s  os bens que 
d izem  respeito  ao dom  da pa
lavra e da sciencia. de modo 
q u e  assim  foi confirm ado entre 
vós o testem u n h o  q u e  se vos 
deu de J esu s  C h r is to  ; de sorte 
q u e  nenhum  dom  div ino  vos 
falta, a vós que esp erais  a m a
nifestação  de N osso S e n h o r  Je
s u s  C h risto ,  0 qual, en tretan to , 
vo s  cofirm ará até  o tim (de 
vossa  vida), para vos torn ar  
irrep rcb e n siv e is  no dia da vinda 
do m esm o Jesus C h risto  Nosso 
Senhor.

E X P L I C A Ç Ã O
Após a Caridade— a gratidão. 

A dm irável economia de ensino da 
Igreja  cntholica !— jTodos os do
m ingos a* Epistolas e os E van ge
lhos nos oflerecem novos assumptos 
d e  m editação, os quaes constituem 
ium ensino progressivo, capaz de 
produzir fur.da impressão nas al
mas dos crentes, e de erguer-lhes 
a ménte para o céo.—  Inspirar a 
fé, mostrando a belleza e a gram 
deza das verdades reveladas; exci
tar a confiança em Deus, mostrando 
a sua bondade e misericórdia ; le- 
v a f  á pratica da verdadeira cari
dade, e  das mais virtudes christã6 
m ostrando a efficacidade da oração 
tf dos sacramentos ; numa palavra, 
desapegar o homem da terra para 
acostum al-o a viver 110 ideal chris- 
tão, na pureza, na justiça, na san
tidade, nos encantos da virtude, e 
da vida sobrenatural que se con- 
summa em Jesus Christo Redem ptor 
e Senhor N o sso ;— eis o que quer, 
e, si nos è perm ittído usar dessa 
p a la v ra ,— eis q sonho da Igreja 
catholicu na escolha e disposição 
das Epistolas e E vangelhos das 
missas do anno Ecclcsiastico.

Entre as virtudes mais necessá
rias, porem muito rara, ainda que 
*eja uma das mais agradavei? a

Deus, porque é synonym a de g lo 
rificação, é a  gratidão.Nada enaltece* 
mais o homem, nada mais revela-lhe 
a grandeza do coração, e a belleza 
do caracter como essa virtude.

O homem é, por consequencia 
do peccado original, orgulhoso, 
egoista, e anda com esta pretenção 
ridícula de nada dever a ninguém, 
como si fosse todo poderoso. E  
açha-se grande com esses sentimen
tos, e chama este seu proceder •: 
(ter o sentimento de sua dignida
de.) Q ue erro ! Q ue engano !

Muito mais sabio e digno é o* 
homem grato ,— o homem que sabe- 
reconhecer o bem que lhe foi feito, 
os dons, os serviços que recebeu, 
que acha prazer sincero em relem
brar-se delles, em attribuil-os a 
quem os deve, em fallar do bemfei- 
tor com louvor e amor, ficando 
disposto a testem unhar-lhe a sua 
gratidão, e a prestar-lhe os inesm os 
ou similhantes serviços si for pos
sível e do modo que puder. Este 
sim, é digno, é grande, é nobre 
porque calca aos pés o orgulho, o  
egoism o,... porque.... é justo.

*  £
Ora é esta virtude que a Igreja, 

nos ensina hoje e quer q u e ‘ prati
quemos para com Deus, sem pre, 
com f il ia l  amor e d' um modo sobre
natural. Gratias ago Deo rneo se n 
per pro vobis ingratia D ei quce data 
est vobis in Christo J esu ,

Considerando a multidão, a gran 
deza, a riqueza dos bens que re
cebemos 11a ordem temporal e 11a 
espiritual, para a vida presente e 
a futura, vendo que em relação á 
nossa salvação, temos em Jesus- 
Christo. tudo quanto nos é neces
sário para nossa sanctificação, quer 
dizer, para nos tornar irrcprehensi- 
veis, e dignos de com parecer dian
te do mesmo Jesus C hristo quando 
vier a ju lg a r  os vivos e os morto** 
ao fim  do mundo, a Igreja nos re
lembra, nos manda a gratidão, afim 
de que praticando esta virtude, sai
bamos aproveitar melhor desses 
bens para a gloria de Deus e nossa 
salvação.

Corintho nos é dada aqui como 
typo, porque era a cidade mais ri
ca da Greçia.

Ouçamos pois o conselho da 
Igreja ; e não deixem os passar um 
dia sem dar graças a Deus, por 
termos nascido de paes christãos, 
ter sido creados no seio da E greja, 

i ter tanta facilidade para nos ins 
j truir na religião e receber os sa- 
1 cramentos, ao passo que tantos ou- 
| tios não tem a mesma facilidade, 
í vivem e morrem sem fé, sem reli

gião, até na heresia.

L eraos a. sem ana passada, num 
diaçio do interior  o resu m o  
d ’ um a conferê n cia  sc ientilica  V V. 
feita por um co n ce itu a d o  h o 
mem do lettras  (!!!) so b re  í) for
m ação  da m ocidade.

Não p o d e m o s d eixar  de ex 
ternar a n ossa  surpresa e d e
cepção ao percorrer  o resum o 
dessa conferência , cujo  titp lo  
tin ba  a g ra d a v e lm e n te  desperla- 
do a n ossa  a tte n çã ".

E s p e tá v a m o s  a ch ar  um a ex 
posição  clara, sim ples, sc ie u l i-  
tica dos ve rd ad eiros  princípios 
que devem  presidir a in s tr u c ç ío  
e ed u cação  <» fazer de cada um 
de nossos filhos, de cad a  uma 
de n ossas filhas, hom en s e m u 
lheres c a p a z e s  de levar  sem 
medo e som pejo 0 peso da 
vida e de c o n segu ir  o lim na
tural e so b ren atu ra l  a q u e  fo
ram c h a m a d o s  pelo Greador.

Nada d is s o !  O  orad or  e n s i 
nou e pretendeu p rov ar  q u e  o 
en sino  e a e d u caç ão  devem  ser 
b ase ad os  so b re — o sen tim en to  !! 
e para dar credito a essa  e s tu 
penda asserção, deu por typo 
e m od elo  a G récia  antiga, R o m a  
e a idade m e d ia ; e com o re- 
p r e se o ta n te s  a u to r iz a d o s  / lo  
m esm o a p o n to u :  A ristóte les! . . .

B r u t u s ! ! ! !  e o a p o s to lo  S. 
P a u l o ? ! ? !  A d n rra i ,  ca ro s  lei
tores, e co m p re he n d ei si pu
de rd es.

Nós, não c o m p r e h c u d e m o s : 
porque n u n ca  v im o s q u e  A ris
tóte les  o g ra n d e  p hylosoplio , o 
pae da p hylosophia , t iv esse  
b asead o  a e d u caç ão  no senti
mento, isto é, 110 a b a n d o n o  da 
m ocid ade a su a  vo n tad e p ró 
pria, a  s e u s  cap ric h os  e p a i
xões.

N u n ca  a historia  nos m os-  
Irou a B r u tu s  com o um m estre  
e x p e r im e n tad o ; m as sim, co m o  
um iinfame parricida.

N unca lem os nas ep isto las  de 
S. P au lo  s e m e lh a n te  d ou trin a,  
mas sim, q u e  os  l i lh o s  devem  
ser  a c o s tu m a d o s  á obediencia  
a disciplina, á piedade, á m or
tificação. a im itação  de Jesus 
C rncilicado.

E is  a q u e  erros perigosos, a 
que d isp arates  chegam  os ho
m ens da m açou aria  por medo, 
ou m elhor  por odio  da religião.

A e d u c a ç ã o  b a se ad a  so b re  o 
Sentimento, vem  a d i z e r : não 
q u e re m o s  nem educação, nem 
i n s t r u e ç ã o ; m as sim h o m e n s 
sem  virtud es, sem moral, sem 
respeito  n e n h u m ,h o m e n s  prom - 
ptos a tod o s  os crim es, a tod as  
as  traições. Gom o prova, abi 
está a m ocid ad e co n tem p o rân e a,  
j á  fo rm ad a  se g u n d o  e s se s  p rin 
cípios. Mas para q u e  re le m b rar  
factos  q u e  a in d a  vivem  em to
das as m em órias .— P assem os.

A  ed ucação , ou a  form ação  da 
m ocid ade para  ser  seria, e co n 
form e á  natureza e ao tim do 
homem  d ever  ser., desde  o ber
ço, toda im p rég m óla  do arom a 
da religião, e feita  se gu n d o  os 
princípios do E van gelh o , se n ão  
ficará sem p re incom pleta , e pe
rigosa.

A  primeira cou sa  que se deve 
inspirar á crian ça, é a virtude.

E n te n d e m o s  por esta  palavra , 
a v irtude no sentido  christâo, 
e não só m e n le  a v irtud e h u m a 
na. cu estoica. S ó  a  v irtud e 

"christã é a verdadeira, aqnella  
que en altece  o homem, exa lta  
a n atu reza  hum an a, m arca o 
reino da íazão ,  o tr iu m p h o  da 
activ idade , e produz a san tifi-  
fieação 0 a sa lvação  e te rn a :  
p o rq u e  atinai de contas, 0 ho
mem foi c roa do para  um a vida 
m elhor do  q u e  a presente.

A  ed u cação  d everá  pois fazer 
com que o hom em  seja  bom  
christâo , bom  filho, bom c id a
dão, bom pae de fam ilia, num a 
palavra um hom em  exem plar, 
honesto dean te  dos hom ens e 
perante  Deus, um hom em  que 
a lc an ça  a vida eterna, o unico 
e verdadeiro  lim da existencia.

O ra  a v irtud e  christá, a  vir
tude en sin ad a  pela Ig re ja  ca- 
tholica, só realiza esse pro
gresso, porq ue prende ao  ho
mem ao fim v iv o  e positivo 
para  o qual foi feito, orienta  
sua in telligencia  e su a  vontade, 
cu rva  com firm eza  sua  l ib erd a
de e s u a s  p a ix õ e s  para  o o h je - 
to da felicidade, e p rov oca  to 
d as as  su a s  en erg ias  a p r o d u 
zirem  uctos 11a ordem  da con
qu ista  de tão  su b lim e lim. De 
modo que, d iz um  illu.stre theo- 
logo, A lberto  o G rande, «a vir
tude é o mt'te. de nossas felici
dades.» Y ir tu te s  sun t  (lominue 
fclicilatum .

A micius

R O D O L PH O  D E  H A B 3 B U R G 0
(S C H Í L L E R )

N o centro da antiga sala do pa- 
lacio real, em Aix-la-Chapelle, estava 
o rei Rodolpho, em toda a m agni
ficência do imperial poder sentado 
ao esplendido banquete da sua co
roação.

O conde palatino de Rheno servia 
na mesa as iguarias, emquanto o da 
Bohemia enchia os copos de vinho 
espumante, e os sete eleitores, se 
melhantes ao côro das estrollas que

giram  em torno do sol, porfiavam 
em cum prir os deveres do seu cargo 
junto ao dom inador da terra.

E  a ruidosa multidão do povo 
apinhava-se nas altas galerias, unindo 
ao som agudo das trombetas os seus 
gritos de alegria ; longo e sangrento 
fôra o interregno, e um novo ju iz 
era dado ao m un do; não mais o 
ferro feria ás cégas, e o fraco, am igo 
da paz, não tinha mais que temer 
os vexames do poderoso

O imperador empunha uma taça 
de ouro e volvendo em torno um 
olhar satisfeito, exclama :— E ’ bri
lhante a festa, o banquete esplendido, 
tudo aqui arrebata o coração do 
vosso soberano ; entretanto não vejo 
trovador que venha com m over minha 
alma com harmoniosos cantos e 
lições sublimes da poesia.

Foi este para mim, desde a in- 
fancia, o mais vivo  prazer, e o im pe
rador não desdenha o que fez a 
ventura do cavalleiro.

S u rg e  então um trovador, que 
atravessa o circulo dos principes e 
caminha revestido de uma toga 
roçagante ; seus cabellos encanecidos 
por longos annos, tem um brilho 
de prata.

—  Nas cordas douradas da lyra, 
diz elle, repousa uma doce harmonia ; 
o trovador celebra a aventura dos 
amantes, canta tudo que ha nobre e 
grande sobre a terra, o que a alma 
deseja, o que sonha o coração ; mas 
que cantos seriam dignos de tão 
grande monarcha, na sua festa mais 
brilhante ?

—N ada ordeno ao trovador, res
ponde Rodolpho sorrindo ; elle 
pertence a um senhor mais elevado, 
pbedece á inspiração ; qual o vento 
da tem pestade cuja origem  ninguém 
sabe, qual a torrente cujo manancial 
é occulto, o canto de um poeta nasce 
das profundezas de sua alma, e des
perta os nobres sentimentos ador
mecidos no fundo dos corações.

O trovador, empunhando a lyra, 
começa o prelúdio em vibrantes 
accordes :— Um nobre cavalleiro ca
çava nos bosques a rapida cam urça ; 
um pagem  o seguia levando as armas 
de caça, e quando o cavalleiro, mon
tado em seu brioso corcel, ia entrar 
numa planicie, ouve ao longe o tinir 
de uma campa...

E ra um padre precedido de seu 
acolyto que levava o santo V iatico,

— E  o conde apeou, descobriu-se 
humildemente e adorou com piedosa 
fé o Salvador de todos os homens. 
Mas um regato que atravessava a 
planicie, avolum ado pelas aguas da 
enchente, impediu os passos do sa
cerdote, que depoz em terra a hostia 
santa, e tratou de tirar os sapatos 
para transpor o ribeiro.

— Q ue fazeis ? exclamou o conde 
com surpresa.

— Senhor, vou á casa de um 
m oribundo que suspira pelo celeste 
alimento ; mas vi, ao chegar, que a 
taboa atravessada sobre o ribeiro 
cedeu á violência das aguas. T odavia 
o m oribundo não ha de perder a 
esperança da salvação ; vou transpor 
descalço a torrente.

— Então o poderoso conde lhe 
ofterece o seu bello cavallo, apresen
tando-lhe as redeas luzentes ; assim 
o padre poderá consolar o doente 
que o espera e não deixará de cumprir 
o seu dever sagrado.

E  o cavalleiro prosegue a caça, 
montado no cavallo do pagem , em
quanto o ministro do altar termina 
sua viagem  ; no dia seguinte pela 
manhã traz elle ao conde o cavallo, 
que segura modestamente pelas re
deas, manifestando o seu reconhe
cimento.

—  Deus me livre exclamou o conde 
com humildade, de tornar occupar 
na guerra ou na caça, um cavallo 
que transportou meu Creador !

S i não podeis conserval-o para 
vos, seja elle consagrado ao serviço 
divino, porque o entreguei aquem 
tudo me deu : a honra, os bens, o 
corpo, a alma e a vida.

—  Pois bem, disse o padre, queira 
D eus, protector de tod s, vos honrar, 
neste mundo e no outro, como vós 
hoje o honraes ! Sois um poderoso 
conde, celebre por vossos feitos na 
Suissa : seis amaveis filhas floreccm

junto de vos : possam ellas, ajuntou 
com inspiração, trazer para vossa 
casa seis coroas e perpetuar vossa 
raça brilhante !

E  o im perador, sentado, meditava 
em seu espirito e parecia remontar 
a tempos longinquos... D e repente 
fita os olhos com attenção no sem
blante do trovador : impressionado 
pelo sentido de suas palavras, reco
nhece nelle 0 padre, e procura ©c- 
cultar com o seu manto de purpura, 
as lagrim as que lhe banham o rosto.

T odos os olhares se dirigem  então 
para o p rin c ip e ; o que se acaba 
de ouvir não é mais um m ysterio, 
e cada um bem diz os decretos' da 
Providencia.

D o <<São Paula»
--------- m  % « b  » m m m ---------

L u c ta  entre u m  e lep han 
te e vinte hom ens

Por iniciativa de um naturalista 
inglez, alguns sabios de Londres- 
foram recentemente convidados pa
ra uma experiencia verdadeiram en
te extraordinaria ; mesmo os pre
liminares já  haviam  sido um tanto 
picantes.

C erta noite, no Olym pia de Lon
dres, o «barnum» apresentava ao 
publico a sua collecção de animaes 
encarecendo a todos e, principal
mente, um elephante «Jumbo II» 
dotado, dizia elle,de força colossal, 
quando foi interrom pido por um 
espectador que exclam ou :

« A p osto 50 libras em como o 
elephante não é mais forte do que 
vinte homens».

«A cceito a aposta!*  replicou im- 
m ediatamente o dono do pachyder- 
me, um tanto estimulado peJo tal 
desafio.

O  interruptor, que è dado, como 
se infere, ao estudo de sciencias 
naturaes, quiz, desse modo, determ i
nar tão exactainente quanto possivel, 
o esforço muscular de que é capaz 
um elephante. A s  condicões da lucta 
foram as seguintes : vinte homens, 
segurando em uma coraa presa aos 
arreios do elephante, em pregariam  
os maiores esforços para fazer recuar. 
S í conseguissem , a elles caberiam 
as cincoenta libra3; no caso contrario, 
si «Jumbo II» arrastasse os seus 
adversários, o premio pertencia ao 
«barnum *. Convencionou-se, ainda, 
que essa prova de novo genero não 
excederia de mela hora, havendo 
tantos intervallos, para descanço, 
quantos fossem ju lgados necessários 
pelos juizes.

Com o era de seu direito, o sr. 
C leveland, o naturalista, poz-se a 
procura dos homens mais fortes de 
Londres ; por meio de dynamometros 
de tracção,que hoje se encontram por 
toda parte, elle adquiriu a certeza 
de que os escolhidos eram de força 
superior a media.

No dia e hora fixados para a 
experiencia, «Jumbo II», cuja «toi- 
lette» fora objecto de especiaes 
cuidados, recebeu os com petentes 
arreios e os vintes homens alinha
ram-se ao longo da corda, de solidez 
previam ente verificada.

Os raros espectadores presentes, 
cedendo a mania nacional, estabele
ceram logo apostas ; grande favorito, 
o elephante apparecia com o vencedor. 
A o  sipnal dado pelo ju iz , os vinte 
homens esticando a corda deitaram 
para tras com todo o peso dos corpos 
ao passo que o cornaca excitava, 
com a ponta de um bastão de ferro, 
os flancos do animal. Julgando sem 
duvida que só se tratava de arrastar 
uma viga  de madeira, como tantas 
vezes fizera em seu paiz nata], o 
gigan te de fauna indiana avançou 
resolutamente as patas dianteiras, e 
puxou sobre o  cotlar.

A  resistência soffrida, pertubou 
logo a sva calma o ly m p ica ; dando 
um grande berro, mexeu com a ca
beça, deitou um olhar para trás, 
avaliou a natureza do peso que 
queriam fazel-o arrastar, e, insensí
vel a gloria  de servir de term o de 
comparação entre a força elephantica 
e a força humana, manifestou pas- 
sivelm ente suas preferencias por uma 

outra força que não figurava no 
program m a : a força da inércia ! Iuu-
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tilmente o cornaca amiudou as fisga
das com o bastão ; inutilmente o 
«barnun» em pessoa reccorreu ás 
ameaças e ás caricias ! Nem os cas
tigos, nem o attractivo dos pedaços 
de assucar conseguiram  rem over a 
teimosia de «Jumbo II *. Suas enor
m es patas pareciam chumbadas ao 
solo, a tromba guardava rigidez abso
luta, toda a sua vida concentrava-se 
nos pequenos olhos que faiscavam 
de raiva.

Depois de vinte minutos de esfor
ços extraordinários, os homens ma
nifestaram tal abatimento que o 
ju iz deu por finda a experiencia 
tendo, assim, um resultado negativo, 
isto è, continua a ser ignorado o 
numero pelo qual é possivel avaliar 
a força muscular de um elephante, 
110 sentido da tracção.

----------iMWiBr» fc «a> » «BB®*—--------

Pelo MuikIo Cnlliolico

C A R T A  C O L L E C T I V A  DO E P I S C O P A D O

O s ca rd e a e s  fra n cez es  reuni
ram  se  em L y ã o  para tractar  da 
q u estãcU relig io sa ,  e e s tu d a r  0 
que poderiam  fazer  p ara  sa lv a r  
o ensino l ivre  de n ovo  am e açad o  
pelo p rojecto  de lei do sr. Dou- 
m ergue, m in istro  d a l n s t r u c ç ã o  
publica.

O resu ltad o  dessa reunião  foi 
a  publicação  d ’ u m a C a rta  C o l-  
le c t iva  firm ada por to d o s  os 
b isp os  d c  F ra n ça ,  protestando 
contra 0 tal projecto  que d es
co n h ece  cy n ica m en te  os  mais 
sa g ra d os  d ire itos  d os paes de 
família.

O s bispos aconselham  aos paes 
de fam ilia  que ponham  os fi lh os 
n as  e sco la s  l i v r e s - i s t o  é — c a -  
th olicas ,  q u e  fiscalizem  as e s 
co las  publicas , e si n ão  h o u v e r  
o u tra s  deixem  de por ne llas  os 
filhos si o en sino  d o s  m estres  
pú b licos deve ser lhes  nocivo.

E s ta  carta foi lida em todas 
as  eg re ja s  de F ra n ça ,  d om ing o  
v in te  de setem bro.

O x à lá  ! s e m e lh a n te  con selh o  
fosse  d ad o  em tod a  parte  onde 
0 ensino p ublico  é leigo !

P E R E G R I N A Ç Ã O  F R A N C E Z A  Á R O M A

V o lta n d o  a s u a s  a n t ig a s  tra- 
, d icçõe s  a  A s s o c ia ç ã o  Notre—  
Dam e du Salut es tá  o rg an izan d o  
s u a  X V I  p e re g rin açã o  á R om a. 
d even d o  p artir  em  m eiad os de 
n o v e m b ro  para  a ss is t ir  a s  g ra n 
d es  festas  do en cerra m en to  do 
ju b ile u  sace rd ota l  de S u a  S a n 
tid ade P io  X.

Já  varios  b isp os  inscreveram - 
se, o q u e  faz esp erar  q u e  os 
rom eiros serão muito n u m e ro s o s

I X G D A T E R A
Ú L T I M O S  E C H O S  D O  C O N G R E S S O

E U C H A R I S T I C O  D E  L O N D R E S

O C o n g re ss o  foi um ve rd ad ei
ro tr iu m p h o  E u ch a ris t ico .N u n c a  
viu-se espectáculo  eg u al de fé 
e de fa v o r  re lig ioso. A  Egreja 
ca th o lica  da In glaterra  q u e  a in d a  
n ão  conta officialm ente. revelou- 
se  fu m a  f o r ç a — Q ue m agnífica
^ 1 ^ — — — —■

P O I v H B T I M  (2)

N 0S S 1 S H N I I 0I I4
P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

I I
A  V ID E N T E  

E S T E  L  L  A  F A G U E T T E  

-(C ontinuaçã o)

Aos quatorze annos, E stella foi 
recebida Filha de Maria na paroahia 
S lo  Thomíte de Aquino.

Tornou-se pouco notável. Dotada 
de bom senso, d'um juizo certo,d’um 
espirito pratico, nutria terna devo
ção á Santíssima Virgem  e tinha for
re inclinação para soccorrer os pobres, 
a quem dava, de bom grado, tudo 0 
que encontrava. Esta inclinação ma
nifestou-se quasi desde o berço.

Em 1861, na edade de dezoito an
uo*, entrou no ncviciado das A gosti
nhas Hospitaleiras da Santa Casa, cô
negas de Paris, onde habilitou-se ra
pidamente no tratamento dos doentes. 
Em 1803, levou uma grande queda e 
feriu-se no joelho. Este accidente e 
a fraqueza geral cie sua saúde, não 
lhe permittiam seguir a vocação re
ligiosa. Deixou, pois, a Santa Casa 
a 15 de setembro, e regressou á ca
sa paterna. Restabeleceu-se, porém 
não recuperou a plenitude das forças.

Para ganhar a vida trabalhou como 
costureira, ora em casa da duqueza 
cFEstiasae, mãi, ora iFaquella da 
nora, a condessa Arthur de L a  Ro- 
ohefoucauld. Em fevereiro de 18G5, 
aos vinte e um annos e seis mezes 
de edade, entrou como pagem em ca-

m an ife s ta çã o  foi o desfilar  de 
m ais de 20 m il  cr ian ças  ca n ta n 
do as  g lorias  da È u c h a ris t ia  
nas ru as  de L on d res  !

O en cerram en to  foi um a scena 
n u n c a  vista  pelo en orm e num ero 
de C o m m u n h õ e s  nas d iv ersas  
eg re jas  da cidade, pelo esplendor 
do P on tif ic ad o  em que officiou 
o L e g a d o  do P ap a , S u a  Em. o 
C a rd ea l  V. V anutte ll i ,  e pela 
procissão  q u e  oom prehen dia  
m ais  de 150 mil catholicos.

E ssa  m an ifestação, diz 0 Ar
ceb ispo  de P ar is ,  na própria 
capita l  do protestan tism o, e 
a p esa r  da in terven ção  do g ov er
no q u e  na u lt im a  hora prohibiu 
que o SS. S a c ra m e n to  sahisse, 
foi o tr iu m p h o  do P a p a  e da 
J erarch ia  Catholica.»
L o u v a d o  seja D e o s !

B R A S I L
RIO

C O N F E R Ê N C I A  DO - P A D R E  M A L A N

O padre A n to n io  Malan. ins-  
p ecto r  d as m issõ es  sa les ian as  
em M atto  G rosso ,realizou  q u a rta  
feira, ás  8 h o ra s  da noite, no 
sa lão  da S o c ie d ad e  de Geogra- 
pliia do R io  de Janeiro, uma 
con ferê n cia  sobre os  bororós, 
d isse rtan d o  sobre  a  religião, 
costum es, etc., dessa  tribu.

A  C A T E C H E S E  DOS I ND I O S

T r e c h o s  de um artigo  do «Diá
rio do  Gom m ercio», do R io  de 
Janeiro :

Com o é h u m a n ita ria  e  d ign a  
de tod o s  os lo u vo re s  a  obra dos 
S a le s ia n o s  em Matto G ro sso  !

C o m o  a n ossa  civ il isação  tem 
p er ig o s  e en can tos ,  tem luctas  
e confortos, com prehende-se  que 
0 bom exito  de unia catechese 
de indios depen de da face da 
c iv i l isa çã o  que nós com eçam os 
por apre sen tar-lh es .

Si e lles m uitas  ve ze s  resistem, 
é porque da c iv i l isa çã o  se lhes 
m ostram  a lucta  e os  perigos. 
Ora. os S a les ia n o s,  si venceram, 
si rea lisaram  0 seu ideal tão 
plen am en te  que n o s  vem  m os
trar  os se u s  in d ios com o ex ím io s  
cu lto res  d as n ossas artes, é p o r
que, log icam en te , c a r id a d o s a -  
111 ente, co m eçaram  por lh es  
m ostrar  os  e n can to s  e o? c o n 
fortos da civ il isação.

U m a  obra d esta  na tu rez a  devia 
ser e n cora jad a  e fortem en te  pro
tegida, p orq ue nos faz honra e 
porque c o n su lta  os se n tim en to  
h u m a n itá rio s  d a n ossa  raç a  
affectivaj

BORORÓS
O P ad re  M alan é os  seus 

in teressan tes  co m p an h eiro s  das 
se lv as  foram  receb id os  pelo sr. 
presidente  d a  R ep ub lica  que os 
acolheu com e x tre m a  gentileza. 
O m esm o fez o m inistro  da Via- 
ção sr. C alm ou.

s. p a u l c T
A r c h i d i o c e s e  

F oram  nom eados para as n o 
vas  d io c e s e s :

Mons. A lb e r to  G onçalves, ex-

sa da condessa, em Pariz. No fim de 
maio. foi com toda a familia ao cas- 
tello de Rocheplatte, no Loiret, per
to de Pithiviers, na communa d ;An- 
nay-la-Rivièrc, onde demorou, com 
os seus senhores, quasi seis semanas. 
Chegou, pela primeira vez, a Pelle- 
voisin uo meado de julho de 1865 e 
alli ficou até ao dia 20 de Dezembro. 
Era a epocha em que a senhora de 
L a Rochefoucauld regressava a P a 
riz, estacionando alguns dias a Châ- 
teauroux, em casa da senhora de Fou- 
gère, e a Orléans, em casa da senho
ra de Rocheplatte,* Entrava na capital 
no fim de janeiro.

A s pousadas e etapes continuaram 
assim, d ’um modo assaz regular, jfes- 
de a entrada de Estella em casa da 
condessa, rua São Domingos, 102, 
hoje 28. em Pariz até ao anno de 
1875, isto é durante dez annos. Des
de muito tempo, Estella sofíria d ’u- 
111a peritonite chronica. que tornou- 
se tuberculosa no fim de maio,

Era eutão camareira e corria os seus 
trinta é dois annos. Obrigada a in
terromper o serviço, sua senhora fel- 
a entrar, a primeiro de junho, no 
hospital da rua Oudinot, dirigido pelas 
Agostinhas. O mal fez rápidos pro
gressos. O doutor Bucquoy, que pro
digalizava os seus cuidados a Estel
la, julgou a morte imminente e or
denou que tomassem cautelln, por 
causa das crianças. ^

A  familia de La Rochefoucaldi man
dou transportar a doente para Pelle- 
voisin, no castello de Poiriers, e se
guiu tambem para alii pouco depois. 
A  morada nos campos teve os re
sultados esperados. No mez de agos
to, o doutor Bucquoy escreveu: «Além 
da peritonite, ainda constatei lesões.» 
N ’ mna outra carta, declara «tubér
culos em cima do pulmão direito 9

senador, bispo de R ib e irã o  P r e 
to.

C o n d e  D. João  N erv  rem o 
vido de P o n so  A le g re  para 
Cam pinas.

D. José M arcondes para S. 
C a rlo s  do P in h al.

C o n e g o  L u c io  A n tu n e s,  S e 
cretario  do bispo de D iam an ti
na, bispo de B o tu c a tó .

C o n ego  E p im m o n d a s  do A vila  
e S ilva, v igário  do S erro  ( D i a 
m an tin a) bispo de T a u b até .

I N S T A L L A Ü Ã O  DO A R C E B I S P A D O

Q u in ta  feira ás  3 horas da 
tarde, reuniu-se  o colendo c o r 
po capitular,  sob a presidência  
do exm o. e revmo. sr. A rce b is
po M etropolitano, afim de ser 
lido o Decreto da N un cinlura  
A posto lica  pondo em execu ção  
o B reve  da e levação  da A r c h i
diocese e creação  d as no vas  
d ioceses 110 E stado de S. P a u 
lo e a itn exan do a  esta  A r c h i
diocese a d iocese de C urityba.

— Hoje, ás  7 horas da noite, 
h a v e rá  11a S é  C athedral,  a  l e i 
tura  do m esm o Decreto , se 
g uin do  serm ão e um solem ne 
«Te-Deum » em  acção  de g ra 
ças pela in sta llação  do A rcc  
bispado.

P a r a  assistirem  este «Te- 
Deum» foram  co n v id ad o s os 
srs. presidentes e secretários  
de E stado, a u to rid a d e s  c iv is  e 
m ilitares, 0 clero se cu lar  e r e 
gular. a ssociaçõ es  e co rp oraçõe s  
relig iosas, confrarias, irm a n d a -  
des, etc.

— Na C a m a r a  E c c le s ia s t ic a já  
se ach am  prom ptos todos os 
papeis de d iv isão  que perten
cem  a cada  um a das novas 
d ioceses.

— O exmo. e revmo. sr. A r 
ceb ispo  M etropolitano, ap esar  
de não ter a in d a  recebido  0 
P allio ,  j á  ob teve  da S a n ta  Sé  
as facu ld ad es n ecessárias  para 
u sar  d os pontificaes, fazer or
d en ações  e ter  ju r is d ic ç ã o  s o 
bre a A rchidiocese , em qu an to  
não vier  o Pallio  que sóm en te  
será  concedido  em consistorio.

C onferid o  este, terão  logar 
as  g rand es festas  para a o rg a
n ização  das q u a e s  ba um a com  
m issão.

P or  essa  o ccasião  d e v e rá  vir 
á  S. P a u lo  0 exfiuo. sr. Nuncio, 
previam ente  convidado.

— O exmo. e revm o. sr. A r 
cebispo j á  com ifiunicou a  e le
vação  d esta  d iocese á a rc h i
diocese e a  creação  d as novas 
d ioceses neste E stado , a  to d a s  
as  au to rid ad es  c iv is  e m ilitares.

b í s p a d o  d e  S. C a r l o s  

O exm o. e revmo. sr. D. José 
M arcondes H om em  de Mello. 
B isp o  de S. C a r lo s  do P in hal,  
tom ará  po sse  da sna diocese 
em m eiados do  proxim o mez 
de novem bro.

b i s p a d o  d e  C a m p i n a s  

O exm o. e revm o. sr. C on d e 
D. João  Nery, bispo de. C a m 
pinas tom ará  posse em p r im eiro  
de N ovem bro.

talvez do esquerdo...» Accrescentava 
a senhora de La Rochefoucauld : «Lo
go, esta pobre filha será incapaz de 
qualquer serviço e definhará “pouco a 
pouco... Depois das prescripçòes,ter
minava por estas palavras : «Mas não 
devem esquecer que Estella é tísica».

Com effeito, a doente enfraquecia, 
dia a dia. Longe de desempenhar 
serviço algum, não podia sahir, e 
necessitava dos mais delicados cui
dados. Fez varias novenas á Santís
sima Virgem, mas todas ficaram sem 
resultado. Custava á pobre Estella 
resignar-se a morrer.

Ora, acabavam de levantar,' no par
que do castello de Poiriers, uma gru
ta dedicada a Nossa Senhora do Lour
des., O sobrinho e as sobrinhes do 
Senhor conde Arthur de La Roche
foucauld, filhos do duque rPEstissac, 
quizeram seguir este exemplo. Con
seguiram que sen pai mandasse cons
truir uma capeila rústica na floresta 
do castelló historico de Combreux, e 
alli colloearam uma estatua de Nos
sa Senhora de Lourdes, mergulhada, 
de primeiro, na piscina miraculosa 
da Rocha de Massabielle.

Estes dois oratorios agradaramá V ir
gem Immaculada e adquiriram celebri
dade pela piedade que iuspirapi 0 as 
immensas graças que, alli, se acham.

Combreux tornou-se lugar de pe
regrinação. A ’ festa de outubro, pre
sidida por Sua Excellencia o Bispo 
d'Orleans, centenas de fieis fazem 
no oratorio a adoração nocturna e a 
coinmunhão reparadora. Celebram-.se, 
tambem, perto de oitenta missas. Ca
da anno dez a doze mil pessoas fa
zem parte da procissão do Santíssimo 
Sacramento.

Estella, nada mais esperava da ter- 
-ra. constatava com amarga tristeza a 
impotência dos sabios para restituir -

C O N F E R E N C I À  R E L I G I O S A

O jo r n a l is ta  ita liano, sr. L u iz  
P aü a d in i,  realizou  n a  séde do 
Museu C om m ercia l,  do R io  de 
Jan eiro ,  u m a in te r e s s a n te  con 
feren cia  q u e  teve  por t h e m a —  
«As c h a g a s  sociaes* .

P ro fu n d a m e n te  catholico, o 
d is t in cto  con feren cista  encetou 
res dutam en te  o ass u m p to ,a p o n 
tando coruo c a u sa s  d e te rm in a n 
tes do en fraq u e c im e n to  da m o
ral social, a  m açon aria , o l ib e
ralism o e o socialism o.

E sobre este them a d e se n v o l
veu o sr. P allad in i tod a  a sua  
con ferencia, a ta ca n d o  r ijam ente 
os  p r in cíp io s  e as  bases dessas 
Ires m an ifestações d a  sociedade 
m oderna, a ttr ibuindo-as a falta  
da ve rd ad eira  crença, a  pouca 
a cce itaç ão  entre  os povos actuaes 
dos prineipios p u ros  e s ã o s ;

E ’ depois de e n u n cia r  e ana- 
ly z a r  com larga  profic iência 
todos os m ales que o orador 
ju lg o u  poder  apon tar, co m o  
d ecorren tes dessa  d e so rg a n iza 
ção social, entrou o sr. P a l la 
dini a  referir se a o  divorcio, 
que, tam bem , classif icou como 
um a c h a g a  social,con siderando- 
o com o o principal fa c tor  da 
d isso lução  da fam ilia, da per
turb ação  dos c o stu m es,d a  falta 
de resistên cia  á essa  in v as ão  
de idéas e preceitos  anorm aes. 
nada dignos, que dom in a ag o ra  
as  gra n d es  n acio n alid ad es .

O orador term inou a  sua  
b r ilh an te  con ferên cia  sob o s  ap -  
p lau sos e n th u siast ico s  do a u d i
tório  n u m eroso  e d is t in cto  que 
en chia  por com p leto  0 v asto  s a 
lão de h on ra  do Museu Cotn- 
inercial.

É ou não é L!

iV '
A  questão, si é ou nào é verda

de, que os protestantes negam a 
necessidade das boas obras, não'Be 
podendo decidir, como ja  dissemos, 
nem com argum entos a p riori, nem 
com biblzcos, forçoso é decidil-a com 
argum entos hisloricos.

No passado abrigo vim os, com 
a^ historia  na mão, que o pai do 
protestantismo Martinho Luthero, 
negou aos pés juntos a necessidade 
das boas obras.

A  historia vai-nos tambem dizer 
agora,que sobre este ponto a doutri
na, dos filhos desse desventurado pai.

Ella nos conta que eram protes
tantes, os que no colloquio A ltem - 
burguense, se expressaram por esta 
forma :

«As obras boas, e a nova obe- 
« diencia nào pertencem ao reino 
« de Christo, mas sim ao mundo : 

«Os christãos com as obras boas, 
« pertencem ao diabo :

«Tanto nào são necessárias as 
« obras boas para a salvação, que 
« até são incommodas e perni 
« ciosas :

«Devemos pedir a Deus, para que, 
« sem nenhuma obra boa, perseve- 
« remos na fé até ao fim da nossa 
vida.»

lhe a saude. Fez então, segundo a 
sua expressão, seu ultimo testamen
to. Resolveu escrever á Santíssima 
Virgem uma carta que compoz por 
partes, repetidas vezes e nào sem 
difficuldade. Como não tinha forças 
para ir á gruta, incumbiu á senhora 
Reiter, que leccionava o francez aos 
filhos da condessa, de levar a missi
va aos pés de Maria e escondel-a de
baixo das pedras.

Carta d’ Estella, levada pela Se
nhora Reiter, nos prim eiros dias 
de setembro de JS 75, aos pés d € 
Nossa Senhora de ljourdes, em 
Poiriers. e entregue, d senhora 
de La Rochefoucauld, em Pelle- 
voisin , no dia. seguinte d u lti
ma apparição, a 0 de dezembro 
de 1X7(i.

«O’ minha boa Mài, eis-me de no- 
« vo prostrada aos vossos péa. Não 
« podeis negar de ouvir-me. Não es- 
« quecestes que sou vossa filha e que 
« amo-vos. Obtende-me, pois de vos- 
« so divino Filho a saúde do meu 
« pobre corpo por sua gloria. Consi

derai a dôr de meus pais, de quem 
« sou o unico recurso. Não poderei 

;« concluir a obra começada ? Se por 
« causa dos meus peccados, não pu- 
« dórdes alcançar-me inteira curn, po- 
« dereis ao menos alcançar me bas- 
« tante força para ganhar minha vi- 
« da e a de meus pais.

« Vède, minha boa M ã i; logo de- 
« verão mendigar ; afflige-me profiui- 
« damente este pensamento. Lembrai- 
« vos, pois, dos vossos padecimentos 
« 110 nascimento do Salvador, quan- 
« do fostes obrigada a pedir asylo de 
« porta em porta ! Lembrai-vos tam- 
- bem de tudô quanto soffrestes quan- 
« do Jesus foi extendido na cruz ! 
« Deposito em vós minha confiança,
• rainha boa Mài : se quizerdes. vos-

A  historia tambem nos conta, 
que eram protestantes aquelles 42 
theologos escolhidos nas províncias 
unidas, e outros innumeros vindos 
da Inglaterra, do Palatinado, de 
Brandeburgo, de H esse, dos cantões 
suissos e da republica de Genebra, 
para formarem o celebre synodo de 
D ordrecht, convocados pelos E sta
dos G eraes, para se evitar uma 
guerra de religião.

E  a mesma historia nos conta, 
que nesse synodo foi definido, que 
Deus não só decretou gratuitamente 
salvar os que se salvam, mas sal- 
val-os tambem gratuitamente, isto é, 
sem nenhum respeito nem á fé ,  nem 
á obediencia, nem à santidade ou 
boas obras, não sendo qualquer des
tas cousas de modo algum  neces
sária, nem como causa, nem como 
condição sine qua non (2).

A  historia relata que os Cen- 
turiadores de M agdeburgo eram 
protestantes, e tão illustres como o 
indicam os nomes de um Mathias 
Flaccius, de um Matheus Richeter 
appellidado Index, de um F . W i-  
gand, de um B. Faber.

Mas estes na centúria 3.a pag. 
59, declamam energicam ente contra 
S. Clemente Alexandrino, porque 
escreveu (3) gratia salvamur,sed non 
absque oferibus bonis, nós nos sal
vamos pela graça de Jesus Christo, 
mas não sem as obras boas ; decla
mam contra O rigenes, porque es
creveu (4), que Deus na outra vida 
dá a cada um a gloria, mas pro 
mensura meritorum , á medida dos 
m erecim entos; declamam contra S. 
Cypriano, porque cahiu (5), dizem, 
no mesmo erro de O rigenes, sim ili 
errore Cyprianus putat etc.

N o proxim o artigo, a historia 
continuará a dem onstrar-nos, que, 
si os catholicos accusam aos pro
testantes de sustentarem a immo- 
ralissima doutrina da inutilidade das 
boas obras, «s não calumniam.

(Continúa)

(1) Vide Petr. Canis, iu líbr. d« 
corrupt. Vorbi Dei car. 10, onde 
ajunta muitas sentenças semelhantes, 
tiradas dos livros dos protestantes.

(2 i Synocl. Dordrac . c. 1 art. 8. 
10 - Vnl. Card.Franzel in de Deo uno 
Th es. L IV .

(S) Strom. libr. V I.
(4) L ibr. V n t  in epist. ad Rom.
(5 i Libr. 1* Epist. 45.

CHRÕi?ICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

R IO  Academ ia , —  F oi empos
sado no cargo de presidente da 
Academ ia Brazileira de Letras,para 
que foi eleito na vaga aberta com 
a morte de Machado de A ssis, o 
fs. R u y  Barbosa.

O dr. E uclydes Cunha pronun
ciou breves palavras, convidando o 
illustre brasileiro a assumir a pre
sidência da Academ ia.

O sr. R u y Barbosa agradeceu a 
distineção que lhe, era conferida pelos 
seus companheiros.

*

M A R A N H Ã O . Peste bubônica—  
A  p^ste bubônica no Maranhão tem 
augmentado ultimamente e ameaça

« so Filho póde curar-me. Elle sabe 
« (pie desejei ardentemente ser sua 
« esposa, e que, para agradar-lho.
« sacrifiquei minha existencia para 
« minha familia que tanto precisa da 
« mim. Dignai-vos ouvir a minhas 
« supplica,s, minha boa Mài, e apre- 
« sentai-as ao vosso divino Filho.Quei- 
« ra elle restituir-me a saude ! po- 
« rém, seja feita a sua vontade e não 
« a minha ! Concedei-me, ao menos,
« inteira resignação aos seus designios,
« para minha salvação e a de meu 
« pais. Possuis o meu coração. Vir- 
« gem Santa, guardai-o sempre, e 
« que seja o penhor do meu amor e 
« gratidão por vossas maternaes bon- 
« dadesl Prometto, minha bon M à i, 
« se me concederdes as graças qu« 
« vos peço, fazer tudo o que depen -
* der de mim para vossa gloria o a 
« de vosso divino Filho. Tomai sob 
< a vossa proteeçào minha querida 
« sobrinha, e afastai delia os maus 
« exemplos. Faz°i, ò Virgem Santa,
« que eu imite a vossa obediencia, 
« para um dia possuir convosco 
« Jesus na eternidade” .

Esta carta ficou ignorada até ao 
fim das apparições. Emdezejnbro de 
187G, a senhora condessa mundou o 
operário Laufrais fazer urgentes re
parações na gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes, em Poiriers. Remexendo 
as pedras, achou a carta intacta,dois 
ou tres dias antes da festa da Im- 
maculada Conceição. Mas, por esque
cimento ou negligencia, só a entra
gou á condessa em Pellevoisin. no 
dia 9 de dezembro, dia seguinte á 
ultima apparição. Com estas varias 
ciivuustancias, a Santíssima Virgem 
queria tornar mais uotoria a seria 
dos factos e deixar um testemunho 
publico da relação entre a oração 
dTlstella e sua cura.

( Continua 1
í



A FEDERAÇÃO

propagar-se com maior intensidade.
Sobre este assumpto o governo 

federal tem recebido vários tele- 
grammas,

*
S A N T O S . Gréve— Acabou a g re 

ve, os operários das Docas, tendo 
alcançado parte do que pediam.

S e m a n a  E x t r a n g e ir a  

R O M A . Sua Eminência o Cardeal 
P .  Joaquim. A rcoverd e partiu para 
Paris no dia 7 do corrente.

*

R O M A . Arcebispo de Buenoe A y -  
res— Monsenhor Espinosa, A rcebis
po de Buenos A yres, chegou no 
dia 7 em Roma, sendo recebido na 
«gare» por todo o pessoal da le
garão argentina, reitor do Collegio 
Latino-A m ericano e notabilidades 
do Vaticano. Monsenhor Espinosa 
foi recebido no dia 8 por Sua San
tidade Pio X .

*

L O N D R E S  .Independência da B a l
daria — O  correspondente do «Dai
ly Mall» em Sofia, diz ter sido 
muito simples e curta a cerimonia 
que se celebrou em T irnovo para 
a proclamação da independência da 
Bulgaria.

Depois de feita a leitura da de
claração da indepenndencia, o pre
sidente da «Sobranié» em nome do 
Parlamento, solicitou formalmente 
ao principe Fernando que assumis
se o titulo de czar dos búlgaros, 
pedido esse que foi egualmente for
mulado pelo primeiro ministro do 
gabinete.

O  principe declarou, então, so— 
lenncmentc, que acceitava o titulo, 
levantando-se logo mn grande cla
mor, em que se distinguiam  os 
gritos de : «Viva o czar dos búl
garos».

O principe Fernando dirigiu-se 
então, á egreja metropolitana, onde 
foi celebrado um «Te-Deum» em 
acção de graças pelo jubiloso acon
tecimento.

O principe revistou depois o de- 
c :mo oitavo regimento de infanta
ria, sendo nessa occasião muito a c- 
clamad® pela multidão ; nas ruas 
estabeleceu-se logo grande anima
ção p a trió tica ; frequentemente se 
viam os transeuntes atirarem-se nos 
braços uns dos outros e abraçarem 
se commovidos.

A ’ noite, o principe Fernando 
seguiu viagem  para o sul da G al
garia. ■"

Movimento religioso
o

F E S T A  D E  S. F R A N C íS C O
Com a pompa e solemnidade de 

todos os annos realizou-se domingo 
ultimo, conforme haviamos noticiado, 
a festa em honra do glorioso se
ráfico de Assis,

Pela manha houve missa rezada, 
tendo recebido a Sagrada Cummu- 
nhão não só todos os irmãos e ir
mãs terceiras, como tambem gran 
de numero de fieis.

A s  10 horas houve solemne mis- 
üa cantadn, estando o coro a cargo 
do apreciado maestro sr.João Corrêa 

A  tarde sahiu imponente procis' 
são que percorreu as ruas da Pal
ma, Carmo e D ireita ; tocando du
rante o percurso da mesma a cor
poração musical «30 de Outubro«; 
- entrada occupou a tribuna sagra
da o apreciado orador sacro, o ve
nerando e estimado sacerdote je -  
suita P. José Giumini, o qual fez 
um bello panegirico de S. Francisco 
de Assis.

Te/minado o sermão foi pelo coro 
entoado o «Tantum ergo» sendo 
em segui dá dada a Benção, solem 
ne do Santissimo.

A  ornamentação da egreja, que 
esteve bcllissima, bem como os an- 
dores, que em geral agradaram a 
todos, foram habilmente confecéio- 
nadob pelo conhecido armador sr. 
J. Leitão.

F E S T A
D A  B .M A R G A R ID A  A L A C O Q U E

Começará quarta feira o triduo 
em honra da B. M argarida Maria 
Alacoque, na egreja do Seuhor Bom 
Jesus.

Pela manhã haverá missa rezada 
e cân ticos; ás 6 3(4 da tarde reci
tação d® terço, ladriiuha, tantum-ergo 
e benção.

Sabbado, dia da festa, haverá pela 
manha missa com cânticos, commu- 
nhão geral e a tarde sermão, tan
tum -ergo e benção solenne.

Z E L A D O R A S  E
D A M A S  D E  C A R I D A D E  

Refiro

Terça feira próxim a, 13 do corren
te, terá começo na egreja do S . Bom 
Jrsus.o R etiro espiritual para a»Zela-

doras do Sagrad o  Coração eDamas 
de Caridade de S.V icente de Paulo.

E X P O S I Ç Ã O  D O  S A N T ÍS S IM O  
Ficou adiada para dom ingo pro- 

ximo adoração do S S . Sacramento, 
que deveria ter lugar hoje na egreja 
do Senhor Bom Jesus.

IR M A N D A D E  D E S . B E N E D IC T O  
Hoja, apóz a devoção do mez do R o

sário, haverá 11a egreja Matriz, reunião 
dor Irmãos mezarios dalrmnndade de S. 
Banedicto.

O  1 1 0 : 0 o  t y i y a z i o

Passa no dia 17 mais um anniver- 
sario natalicio do R evdm o.P.Eliziario 
de Cam argo Barros,nosso. bom, dis- 
tincto e virtuoso V igário.

Adm iradores sinceros das precla 
ras virtudes qi\£ exornam o bondoso 
coração do P. Eliziario, reconhecendo 
nelle um verdadeiro sacerdote sempre 
prom pto a trabalhar pela causa da 
Vinha do Senhor, não podemos 
deixar passar desapercebida essa 
data, tão grata para aos, que no 
anniversariante, sempre eucontramos 
um am igo leal e sincero, um sacer
dote virtuoso, iliustrado, caritativo 
e infatigável.

A o  nosso bom e distincto V igário , 
antecipadamente enviamos as nossas 
mais calorosas felicitações e fazemos 
ardentes votos ao Altissim o para 
que lhe conceda muitos e longos an
nos de vida,não só para alegria de sua 
illustre familia que o idolatra e dos 
seus innumeros amigos eadm iradores 
como tambem para o progresso e 
desenvolvim ento desta Parochia que 
tanto estima, e gloria da E greja de 
Jesus Christo, da qual é esforçado 
e intemerato apostolo.

111 õ

R e a liza -s e  hoje no C o lle g io  de 
S. L u iz  as  esp le n d id as  festas 
qu e  os int.eliigentes e gen erosos 
alurnnos desse b en em erito  e 
op tim o es tab elec im en to  de ins- 
tru çção  cfferecem  ao  seu illus- 
tra d o  e v irtuo so  R e ito r  o Revm o. 
P. Manuel G abin io  de C arva lh o .

C o m o  é d e 'c ostu m es to d o s  os 
annos, essa s  festas, que reves-  
t ir -se-ã o  de grande brilho, serão 
ch e ia s  de attrativos.

P e lo s  alurnnos, por essa 00- 
casião ,  se rá  offereeido ao  seu 
distin cto  e  q u erido  P .R eitor, um 
lindo e precioso presente.

E ssa  festa o b ed ecerá  ao pro- 
gram m a que ab a ix o  inserimos.

A s  G h oras da m a n h ã — A lv o 
rada pela B a n d a  Collegial.

A s  G l j 2 — M issa com m otetes 
e C u m m u n h ã o  Geral.

A s  l l  1$  -  B en çã o  S o len n e — 
L a d a in h a  e T a n tu m  Ergo, a 
g ra n d e  orchestra.

A s  12 h o r a s - - F e s t iv a l  no sa lão  
de honra.

R olaud — H ym n o Poutdici v
Saudação  ao P. Reitor, canto 

a  d u a s  vozes com a c o m p a n h a 
m ento a gran d e orchestra .

 ̂ Discurso, pelo a lum m o Paulo 
C u rsin o  de Moura.

Offerta do presente ao R evm o. 
P., Reitor.

Fiotow—  A r ia  na opera M artha.
A s  3 horas da tard e— B a n q u e 

te coilegial.

E ntreteni m en to D ra ma ti c o —  
Musical, 7 dá tarde.

A s  m em órias d .  D iabo 

Co m ed ia  em 3 aetos 
H ym no N a cional— G ran d e  o r 

ch estra
Yerdi— Vespri S icil jan i — La. 

P rim avera

G ran d e  orchestra  
1’ A cto  da C o m ed ia  

Miro. Cagliero— U c iabattino  
co n ten to  dei suo sta to — C an to  
com o rch e stra  

P d r e lla — Marcha na opera .Io 
ne— Grande orchestra

2 ‘ A cto  da C o m edia  
Y erdi— V espri  S ic i l ia n i— L ’in- 

verno -  G ran d e  orchestra  
3- A c to  da C om edia  

V e rd i— Pot pourri no “ B a ilo  
in M as ch cra “ B a n d a

P e rs o n a g e n s  
M arquêz de L o r m ia s — F r a n 

cisco de Salles  R e b o u ç a s  
C o n d e  de G e r n y - E l i z i a r i o  

F erreira  de C. Penteado  
V iscon de de C e r n y — Á lv a ro  de 

F igu eired o  G u iã o  
B arão  de R o q u e ro l le s— José 

P e d ro  de A raú jo  Netto 
C a v a lh e iro  La  R a p r in ie re —  

E d uardo B ern arde s  Cotrim . 
R o b in — A lfredo  P a iv a

.loão G a u tie r— P a u lin o  Marti- 
ni Iarussi 

G ira n d — R e n a to  F le u r y  Mon
teiro

V alen tim — J o s é lg n a c io G re l le t  
M ascaras 

Na d irecção  e ex ecu rçã o  das 
p e ç a s  tom aram  parte  m ui d is-  
t in cta  os s e n h o re s  p rofessores  
do  C o lleg io  A u g u s to  Matteini, 
T r is tã o  M ariano, A r l in d o  L o p e s  
e José Tescari.

N O T A S  lí N O T I C I A S
D ia  12—4 horas 

J o g o s  C o l le g ia e s — M an ejos m ili
tares

Af) R e v m o .  P. M an u el G a b in io  
de C a rv a lh o ,  e n v ia m o s  a s  nossas 
m ais s in ceras  fe l ic itaçõ es  e a o s  
j o v e n s  e in te lligen tes  a lurnn os 
do C olleg io  de S. L u iz  e n v ia m o s  
o s n o s so s  a g ra d e c im e n to s  pelo 
gentil co n v ite  q u e  nos e n v ia ra m  
para a ss is t irm o s  a  bella  festa 
q u e  prom ovem .

c B e n to
Oorriplota hoje 89 annos de idade.- • if 1

a maior parto dos ciuaes dedicou-os 
com zelo, ardente em conaolar oa po-
I n > - *■ 11111 ‘ 1 • 111«*s, especialmente "os po- 
Bras morpUeticoa, dos quaea tornou-se
ivm proteotor, um verdadeira pae. 0 
v i 1't uofliai-umo e caritativo Padre B en- 
to P ia s  Pacheco.

Modesto e virtuoso, ha muito que 
o R. Bento consagrou-se todo ao tra- 
tameiífco doa pobres morpheticos, exis
tentes 110 Hospital desta cidade, e 
para o qual fez doação de todos seus 
havores.

Foi por muito tempo capellào des
se Hospital, càrgo esse que deixou 
em vista do seu precário estado de 
saude e avançada idade.

Talvez haja nesta cidade quem não 
coulioça pessoalmente 0 P. B en to ; 
porem quonr jamais tenha ouvido 
fitllar sobre os seus feitos, sobre a 
sua caridade e nào admire esse, ao 
qual podemos chamar com justiça 0 
Apostolo da Caridade, talvez não haja.

Receba 0 revmo. p. Bento, nestas 
pobres e humildes linhas as nossas 
felicitaçõe-i, de. envolta com a admira
ção e profundo respeito que lhe tri
butamos.

Ao Altissim o elevamos nossas ora
ções em acção de graças, por poder
mos ainda este anno, noticiar o an- 
niversario desse virtuoso e caritativo 
sao.erdote.

ty) i o i t a
Em companhia do revmo. padre 

Masset, deu-nos a honra e prazer 
de sua visita o revino. Padre F idelis 
de La Motte Servolex, virtuoso e 
dedicado missionário.

Pcnhorados agradecemos.-

'z& e opezação
O sr. Marcolino Lopes, a semana 

passada, no bairro do Ytahym ,onde 
reside, examinando uma espingarda, 
esta disparou e a carga de chumbo 
foi se alojar 110 ventre, logo acima 
da região imbelical. A  lesão pro
duzida interessou a pelle, a apono- 
vróse, o musculo recto anterior, e 
peritonio, o epiplon e os intestinos,

Transportado para esta cidade, 
em^ estado bastante grave, deu en
trada 11a Santa Casa de M isericór
dia, operado pelo distincto e aba- 
lisado medico, sr. dr. Antonio Cons- 
tantino da S ilva Castro, auxiliado 
pelo sr. dr. Graciauo Geribeilo.

f o i  praticada a lamparotomia 
m ed ian a; foram resecados partes 
do musculo recto anterior, da apo- 
nevfóse, do peritonio e do epiplon, 
brstante dilaceradas ; foram feitas 
suturas intistinaes e epiploicas e de 
outras partes com prom ettid?s; foi 
applicado a drainage da cavidade 
a dominai e dos ângulos da ferida. 
A  bucha de palha de que se servira o 
paciente, para carregar a arma, foi 
encontrada e retirada do interior do 
ventre. Fechado o ventre, foram 
applicados curativos antisépticos ri
gorosos.

O ‘operado acha-se em bôas con
dições, não tendo apresentado até 
agora reacção febril.

A N N I V E R S A R 10
—  Colheu segunda feira mais uma 

1 hida fiorsinha 110 precioso jardim  
íie sua existência a galante Ruth, 
dilecta filhinha do nosso prezado 
am igo e distincto catholico o sr. T tc  
Cel. Joaquim Victorino dc Toledo.

A  galante Ruth e ao seu distincto. 
pae enviamos as nossas saudações.

— Completou tambom no domingo 
ultimo mais um anno de risonhu^e 
feliz existencia a gentil senhorita 
Izaura de Guimarães Camargo, di
lecta filha do si’. Antonio Pires de 
Camargo, conceituado negociante nes
ta praça e optimo catholico.

—  festejou  tambem, quarta feira 
ultima, mais um seu anuivesario a 
dlstincta senhorita Clara Augusta da 
Costa, irmã do jovem maestro Tris- 
tfto «Junior e filha do nosso saudoso 
mestre o companheiro de trabalhos o 
maestro Tristão Mwriano.

— Festejaram tambem seus anniver- 
sarios a exma. d. Eliza Grellet e a 
senhorita Ada Costa, irmã do sr. H. 
Costa.

À s  anniversariant.es nossas felici
tações.

x a z a i p Y o s

O s am igos do alheio tentaram na 
noite de terça para quarta assaltar a 
casa da exm a.sra.d.M alvina de B a r
ros Lem e.sita ao L argo  do Patroci 
nio ; para levar a effeito o seu plano 
°s  S aj os destelharam uma parte de 
um puchado da casa e ja  tinham pene 
trado na mesma, quando foram pre 
sçntidos por uma criada, que dormia 
em quarto proxim o, a qual indo 
co n tara  sua ama que havia ladrões 
em casa, fez com que esses melros 
dessem as de Villa D iogo.

— Na mesma noite tentaram pe 
netrar na casa de negocio do nosso 
am igo sr. Jose F erraz de Toledo, á 
rua da Palma, destelhando para isso 
uma parte do telhado, em puchado, 
junto ao muro da Travessa da Ma 
triz ; quando os taes senhores gatu 
nos estavam ja  para realizar o seu 
plano, coincidiu que um moço mo
rador numa casa próxim a abri-se a 
porta de sua casa e os taes larapios 
julgando-se presentidos puzeram-se 
em fuga.

A o  sr. A rru d a  Botelho, delegado 
de policia, pedimos providencias ; 
S . S. activo e energico com o é, sa
ber átazer cessar taes assaltos, dando 
um pega nessa malta de vagabundos, 
que infesta a nossa cidade.

Confiamos que a Policia saberá 
haver com energia para com tal- 
gente.

o ^ a ^ l l c i p a ç ã o

O sr. G etulio G rellet, habil ciru- 
gião dentista nosso conterrâneo, 
actualmente residente em D escalvado 

sua exma. esposa d. Romilda 
G rellet, tiveram  a gentileza de par
ticipar-nos o nascimento de sua fi
lhinha Elza.

Penhorados fazemos ardentes vo 
tos pela felicidade da pecurrucha.

í f C a
E steve nesta cidade o sr. Paulo 

Theom ildo R odrigues, cunhado do 
distincto professor e optimo catholico 
sr. José Ildefonso de C arvalho e 
O liveira, e nosso bom assignante 
residente em Jaguary.

Cumprimentamol-o.

^ a f - i o o o o  p z c s c n f o o

Ao maestro Tte. José Victorio de 
Quadros, i Ilustre e digno regeu te da 
corporação musical ” 30de Outubro” , 
foram feitos os seguintes valiosos pre
sentes :

Pelo Dr. Octaviano Pereira Men
des, um lindo e fino oboé.

Pelo capitão João Antunes de A l
meida, um bonito e optimo flautim.

S a  \\Ka (S a o a
Movimento durante 0 mez Setembro 

Existiam em tratamento
23
35—58

20
10—30

9
9— 18

Homens 
Mulheres 

Entraram 
Homens 
Mulheres 

Sahiram curados 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 3
Mulheres 2—5

Ficaram em tratamento 
Homens .31
Mulheres 34—65
Os fallecidoa são : homens, Jonas 

Galvão e Victorino Rodrigues Ferrei
ra brasileiros : Pichini Nazareno, ita- 
liu ; mulheres, Rita Maria dos San
tos eCarolina de Oliveira, brasileiras. 

D o n a t i v o s  f e i t o s  a o  h o s p i t a l , 
d o s  L a z a r o s  

Sr. José duCriiz, metade de 1 ca
pado, e Luiz de P aula Leite, 1 sac- 
ca de café.

SECÇÃO IvIVHB
I G R E J A  S .  B E N E D I C T O

Balancetedo movimento da caixa, de 
14 de Julho a 30 de Setem bro 
de 1908.

72530 tijolos a 30$ 2.175900
11 2 carros de pedras a 5$ 560Í00
100 saccas de cal a 2% 2oo$oo 
2000 telhas a 80$ ió o lo q o
2 soleiras a 5$ io$ ooo
261 carroçadas areia a 400; 104^400 
Conta do sr. Thom az 134$ 100 
6 correntes para parede 324$ooo 
54 mtr. de canos p.a telhado ro8$ooo 
Pagamentos aos operários 1.884^850 

» A Planta 8o$ooo

Somma Rs. 5 .74 112 5 0

Dinheiro em caixa 2.8Ó3$4So 
Donativo do sr.J. Martins i.2oo$ ooo 
Beneficio Cinem atographo 109^400

D onativo do sr. J. Manuel roojgooo 
A ngariados pelos Irmãos 380^500
Abatim ento nos tijolos 217^590

» nas pedras 1 1 2$ooo
Sr. Josè L uiz 1000 tijolos '  30^000 
Sr. J.A lexandre 1000 tijolos 30^000 
Sr. fr a n c . Galvão 1000 * 30^000
Sr. Jacob Bresciani 1000 » 30$ooo
Sr. Cassim iro P. 1000 telhas 8o$ooo

Déficit
Somma Rs. 5 i8 2 $ 75 o  

558$5oo

5 .7 4 112 5 0
Trabalharam  gratuitam ente 1 dia 

os devotos : Sr. Antonio do Monte, 
Francisco V icente de Cam pos, A n 
tonio do Carm o, A dão Ferrugem  e 
e 2 dias os srs. Pedro A lves, Fran
cisco Ribeiro, Antonio Mathias, 
L u iz  F elix, Elias O lym pio A ssum - 
pção, Lino Baptista de Moraes ;pa- 
ra o dia da coberta o sr. Jose A ir  
tunes deu uma vara de bateria e 
2 duzias de rojões ; o sr. Urbano 
1 vara de bateria, Manuel Custo
dio 2 duzia de cerevja, o sr. Bar- 
dini 1 duzia.

Y tü , 1 de O utubro de 1908.

O  Secretario

B e x t o  d e  C a m a r g o  B a h r o s

A G R A D E C IM E N T O

0  maestro José Victorio de Qua
dros, regente da corporação musical 
” 30 de Outubro” , vem por este meio 
publicamente patentear os seus agra
decimentos aos distinctos ytuanos dr. 
Octaviano Pereira Mendes e Capitão 
João Antunes de Almeida, pelos va 
liosos presentes que lhe fizeram ; 
sendo que o primeiro lhe offereceu 
um fino oboé e o segundo um optimo 
flautim.

A ’ esses dous illustres ytuanos 
apresenta seus sinceros agradecimen
tos.

Y tú  11 de Outubro de 1908.

M . J o s é  V i c t o r i o  d e  Q u a d r o s

EDITAL
ALISTAMENTO MILITAR 

O Capitão Irineu Augusto de Souza, 
presidente da junta de alistamento 
militar nesta cidade e município de 
Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente edi

tal virem ou clelle noticia tiverem, 
que nesta data, de accordo com o 
art. do Regulamento para execução 
da lei do Soi ^>0 Militar e reorgani- 
sação do Exercito, foram installados 
os trabalhos desta junta, e portanto 
convoca a todos os jovens da idade 
de vinte annos completos e bem as
sim aos de vinte e um a trinta e a todos 
os que ainda não estão inscriptos nos 
registros militares como determina o 
supra citado regulamento, domiciliados 
neste município a virem se inscrever 
até o dia 14 de Novembro do cor
rente anno.

Convoca tambem a todos os inte
ressados a apresentarem esclarecimen
tos e reclamações a bem seus direi
tos, aflm de orientarem sobre a ver
dade á referida junta.

Nos sabbados serilo affixados á porta 
doedificiodarua doCommercio 115, onde 
funciona a junta da revisão que tem 
de apurar este alistamento, a relação 
dos alistados durante a semana.

Outro sim faz sciente que a referi
da ju n ta  funcciQnará todos os dias 
uteis, do meio dia ás duas horas da 
tarde. E  para conhecimento de todos, 
mandou lavrar o presente edital que 
será aflixado á porta do paço muni
cipal e publicado por toda imprensa 
local. Eu Capitão Juvenal Leite do 
Amaral Coutiuho, secretario escrevi. 

Y tú , 15 de Setembro de 1908 
Capitão— I r i n e u  A . d e  S o u z a

COXVITK
F ia u c is c a  M endes S a l 

les e seus filhos, co n v i
dam  a o s  parentes e a m i
g o s  a  a ss is t irem  a  m is s a  
de tr isen im o dia q u e  por 

eterno d escan so do seu sau d oso  
esp oso  e pae m an dam  ce leb rar  
11a igreja  do B om  Jesus, 110 dia 
7 do  corrente , sabb ad o, a s  7 
m ras da m anhã.

D esde j á  c o n fessam -se  g ra tos  
por m ais este acto  de car id a  de

E N C A N A M E N T O
» J 2  AGc X JA

O a b a ix o  a ss ig n a d o  eoin mui- 
a pratica  de en cam en to  de a gu a ,  

incum be-se de faze r  q u a lq u e r  
serv iço  necessário, tan to  por dia, 
co mo por em p re ita d a .

Inform a-se por fa v o r  no a r
m azém  de Joaquim  D ias G a lv ã o .

N a r c i s o  J o s e ’ d o  C o u t o

OLANNIA ROXO. C inelhor tonico 
Vidio íifOOO



A FEDERAÇÃ O

GRANDE ESTABELECIMENTO
D E  :

F A ^ E X D A S ,  A K M A K I M I I O S ,  R O U P A S  F R I T A » ,C H A P É U S  E T C .

IVrfimiiiriiis e x t r a n g e in is ,  e x lr a c lo s  linissiinos,
pôs de arroz, brilhantinas, etc.

S u b - A g e n t e CLARK'■■

D A  A F A M A D A F A B R I C A  D E  C A L Ç A D O

Machinas para  Costuras
SORTIMENTO COLOSSAL

1 U J A  D O  

N U M .

,  C O  M M  10» C IO

1 1 0

ê o n s a c j a  ÇFCovztti &  (2 .

A O  P U B L I C O
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
corno pequenas escri- 
ptas commcrciaes

F L O R N IN A  — Loção s u a v e m e n te  perju  
marta , co r  d e  ouro v e lh o .  Deatroe prom 
p ta m e n t )  as caspas  e corr ige a  q ue da  
cios cabellos .

V id ro 3 fo o o

B U L C I N A  — O m elho r  c rem e p ara  
pelle. Não con tem  g o rd u ra .  C orr ig e  a 
i r r i taç ão  dos labice, das faces e das 
mãos p roduzida  pelo frio. C om bate  es 
p inhas,  m an c h a s ,  c ravos e t c .

Biana a  2$ooo

C A S A S  A  V U l f O A

F. Nardv Filho, acha-se incuro- 
bide da venda das seguintes casas: 

Uma casa de dous dous 
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tcndò já  bal
d o  e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

A D V O G A D O

2 'JJICANÕR pgNTEADQ
— o —

R U A  D IR E IT A  51 A  
— V W -

B lJ l iC I N A  O m elhor  c rem e par» 
pelle. Não contem g o rd u ra .  Corrige a 
i r r i tação  dos lubios, das  faces a das 
m ãos p roduzida  polo frio. Combato  
espinhas,  tnanchas, crav-ia etc.

B isnaga  — 2$U00

D R  B R A Z  B I C U D O
O  iv \ 5 t í

Medico operador 
—  » < -— 

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5

Casa Vende-so uma peqtie- 
11a na rua de S.Cruz. 

Largo S. Luiz \8£

A R S E N ’IO T A N N I A  R O X O .N a s  «ce- 
zenas, uas m anchas, esp inhas  e uiais de 
feitos da pelle. n a  eryaipella e tc .

V idro  5»000

— «* C H A P £ U 3  P A R A  3 E N H O R A 3
R e c e b e -se  q u a lq u e r  encorm nenda de flores artifiei- 

a r s  de q u a lq u e r  esp ecie  — b o u q u e ts  g r in a ld a s  p a ra  n o i ‘ 
vas, a n jo s  e v irgen s, fe s tõ e s  r e m a lb e te s  g u a r n iç õ e s  
p a ra  vestido , co ro as  p a ra  fin ados etc.

E n fe ita -se  e re fo rm a -s e  c h a p é u s  para-senhora pelos 
ú l t im o s  figurinos.

T r a t a r  n a  rua S. R ita  8— B. com 
J  M  , P I N H E I R O

m

; fflÊ

S O B R A D O  A  V E IA D A

V E N D E - S 5  0 grande sobrado a 
rua da Palma, n. 94.0  mesmo tem 
um grande quintal que vai até a 
rua do Patrocínio, fazendo ainda 
frente 0 dito quintal 11a rua da 
Palma.

C  terreno pertencente ao sobra
do, com frente para rua da P al
ma e a rua do Patrocínio se pres
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelo qual è 0 mesmo 
vendido niío desagradará ao com
prador.

Para mais informações podem 
os interessados dirigirem, á esta 
redacção.

..CERVEJA YTUANA,,
D A

F A B R I C A  D £  C I 91V I J A  E  G I L O  O O L V M B I â - C A M P Í N A S  

| DE A .  F R A N C I Í S C H L M ,  *Ss C O M P .

E ’ a cerveja de maior procura na auctualidade

D E P O S I T Á R I O S  : V V V * *  ** B f à R T I U I A C  
R U A  D E  S A N T A  R I T A - 8 9  YTU *

C A S A  A  V E A T D A
V EN D E-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11 . Para tratar a 
do Commercio n. 147.

PIANO Vende-se »u
   _  aluga-ac ura

piamo em muito boi» estado. Para 
inais informações n’esta Typagrap iúa

CARROS DE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita eha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C Q S

qbzomptidão etn aMcndtv a c/fiamados 
O p tim a parelhas, vehiculos solidos e commodos

\ onde também duas parelhas de cavallos excelentes para carre. 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

JOSE BUENO

(BaíçaSo

VINHOS PUROS
— L

i
G A R A N T I D O S  

 ■»---------
O S  U N I C O S  V I N H O S  D O  P O R T O  q u e  pó de m  

ser u s a d o s  sem  receio de p reju d ica r  a saude, sáo;

A U D A ^  E  E A G R I M A  13O  O jfeO
A ’ venda em d iv ersas  casas de molhados d es ta  c idade

I

ÀO GUARÀNY

Ruado Commercio, 147
C asa de fazendas, armarinhos,

r o u p a s - í e i la s  e le .
D E

.PORCINO DE CAMARGO COUTO,
Esta casa 110 empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir C O U P O N S , B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem , pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr 110 dia, ou no seguin
te, ao da saida do numero O E f c B I  de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outrôs artigos á sua escolha.

“AO G U A R A N Y“
» RUA 130 COMMERCIO, N. 147 ~

í ^ = -  ~  7 P
F O R C I C f O  D E  C A M A R G O  C O U T O

YTU
F O ItM IO L A N N IA  R O X O . No eina- 

grecim euto, ua tuberculose ineípient*  
nos escarros de sangue, na asttnna daa 
m oléstias graves e tc .

F L O R N IN A . Loçac suavem ente per 
fum ada,câr de ouro velh '.D ««troe prom 
ptam eute as caspas e orrige que* 
dos cab ellos.

Vidro 3#UM)


